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Grupo Portucel Soporcel recebe Secretário de Estado das Florestas e do 
Desenvolvimento Rural  

Mais e melhor floresta: uma prioridade nacional 
 

Percorrer todo o circuito económico da fileira florestal do eucalipto, da planta à folha 
de papel, foi o principal objectivo da visita que o Secretário de Estado das Florestas e 
do Desenvolvimento Rural, Rui Pedro Barreiro, realizou ontem ao grupo Portucel 
Soporcel. A visita pretendeu igualmente assinalar o início de um conjunto de iniciativas 
do Grupo no âmbito do Ano Internacional das Florestas. 

Esta visita reflecte o reconhecimento pelas Autoridades de um dos mais importantes 
sectores económicos nacionais - a fileira florestal do Eucalipto/Pasta/Papel -, onde o 
grupo Portucel Soporcel ocupa uma posição de liderança.  

Segundo José Honório, Presidente da Comissão Executiva do grupo Portucel Soporcel, 
“Este dia é ilustrativo do trabalho persistente que o Grupo tem vindo a fazer na 
valorização e protecção da floresta nacional acrescentando valor a um recurso do 
país, transformando-o num produto de elevada qualidade que exporta para mais de 
100 países em todo o Mundo ”. 

A visita começou na Herdade de Espirra, em Pegões, e terminou na nova fábrica de 
papel do Grupo em Setúbal, cobrindo assim todo o ciclo sustentável de produção de 
papel desde a produção de planta até à sua transformação em produto acabado na  
mais moderna e sofisticada unidade papeleira do Mundo. 

 

Certificação florestal: uma aposta a longo prazo 

Uma das mensagens fortes da visita à Herdade de Espirra foi a aposta do Grupo no 
processo de certificação da gestão florestal, tanto pelo apoio efectivo dado aos 
produtores florestais através da atribuição de um prémio na aquisição de madeira 
certificada, iniciativa onde o Grupo foi pioneiro a nível mundial, como pelo caminho já 
percorrido na certificação da sua gestão florestal pelos dois principais sistemas 
existentes, o FSC e o PEFC.  

Segundo José Honório “A certificação florestal é crucial para optimizar e garantir a 
rentabilidade da floresta nacional e a competitividade das fileiras industriais que lhe 
estão associadas permitindo que produtos florestais, como o papel produzido pelo 
grupo Portucel Soporcel, possam ser um factor de afirmação da competitividade de 
Portugal nos mercados internacionais.”. 

Durante a visita houve oportunidade de verificar a importância da Investigação e 
Desenvolvimento na afirmação pela inovação do grupo Portucel Soporcel. Foi 
discutida a importância do programa de melhoramento genético para a selecção e 
reprodução de plantas mais produtivas, bem como a necessidade de utilizar as mais 
avançadas práticas silvícolas, nomeadamente o estudo de solos e clima necessário à 
correcta selecção da silvicultura a aplicar numa determinada plantação. Foi ainda 
salientado o grau de qualificação exigido no emprego gerado por esta fileira, e 
reafirmada a absoluta necessidade do país dispor de programas de formação 
profissional adequados.  
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Estiveram ainda em destaque o facto de todas as plantas produzidas nos Viveiros do 
Grupo serem certificadas e a forma como o grupo Portucel Soporcel precede as suas 
plantações de estudos rigorosos dos impactes ambientais e sociais numa óptica de 
conservação dos valores naturais e da biodiversidade. 

Na ocasião, o Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural 
procedeu à plantação simbólica de um eucalipto globulus numa das áreas visitadas. 

 

Seguro inovador a nível mundial garante replantações após sinistro 

Outro aspecto que mereceu saliência na visita do Secretário de Estado das Florestas e 
do Desenvolvimento Rural foi o facto de o Grupo ter dinamizado o surgimento de uma 
iniciativa inovadora que consiste na criação de um seguro destinado a garantir as 
replantações florestais de quaisquer espécies após sinistro. 

Este seguro visa assegurar o pagamento dos custos necessários à recuperação da 
capacidade produtiva do povoamento florestal, após a ocorrência de um incêndio, 
raio ou explosão, quer seja provocado por causas naturais ou por actos de vandalismo 
assumindo-se assim como um instrumento acessível e particularmente importante na 
defesa da floresta. 

 

Floresta assegura 140 mil postos de trabalho directos e milhares de postos de trabalho 
indirectos em Portugal 

Dar a conhecer o forte contributo do grupo Portucel Soporcel para a valorização da 
floresta portuguesa e para a criação de riqueza e emprego foram alguns objectivos 
concretizados com esta visita ao circuito económico da fileira florestal do eucalipto. 

O Grupo considera assim que apenas reforçando os elos da cooperação institucional 
com as autoridades competentes se torna possível concentrar esforços que permitam 
combater os constrangimentos existentes ao desenvolvimento das indústrias de base 
florestal.  

Importa realçar que o sector florestal é um dos que mais contribui para a balança 
comercial do país, tendo em 2010 sido responsável por 10,3% das exportações 
nacionais. Integra 400.000 proprietários e assegura cerca de 140 mil postos de trabalho 
directos e milhares de postos de trabalho indirectos em Portugal.   

Em 2010 as indústrias florestais portuguesas foram responsáveis por aproximadamente 
3,8 mil milhões de euros de exportações. O grupo Portucel Soporcel assegurou mais de 
3% das exportações nacionais de bens.  

 

www.portucelsoporcel.com 

 














